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TOTAL DE MORTOS NO PAÍS POR DECORRÊNCIA DA COVID-19 PODE SER COMPARADO A 
EXPLOSÃO DE DUAS BOMBAS ATÔMICAS. ACREDITA-SE QUE 350 MIL PESSOAS TENHAM MORRIDO 

NA EXPLOSÃO DE HIROSHIMA E 74 MIL EM NAGASAKI, DURANTE A 2ª GUERRA MUNDIAL
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EXPEDIENTE

IDHM DE PORTO UNIÃO 
Porto União é um dos Municípios com melhor Índice de Desenvol-

vimento Humano Municipal do Brasil. Um levantamento apresentado 
pelo Observatório da Federação das Indústrias do Estado de Santa Ca-
tarina (FIESC) apontou Porto União como o 21º colocado no Estado de 
Santa Catarina. A “Cidade Amiga” está entre as 100 cidades brasileiras 
com melhor Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). O 
Índice de Desenvolvimento Humano avalia a qualidade da economia e 
sociedade e é utilizado como parâmetro comparativo mundial da qua-
lidade de vida, levando em consideração a renda, a saúde, a educação 
e longevidade da população.  Atente para os  21 Municípios de Santa 
Catarina que estão entre os 100 com maior IDHM no Brasil: Florianó-
polis, Balneário Camboriú, Joaçaba, Joinville, São José, Rio Fortuna, 
Blumenau, Jaraguá do Sul, Rio do Sul, São Miguel do Oeste, Concórdia, 
Itapema, Tubarão, Itajaí, Brusque, Iomerê, Treze Tílias, Chapecó, Luzer-
na, Criciúma e Porto União. Dos Municípios que compõem o Planalto 
Norte-Catarinense, Porto União é o único, o que indica uma melhoria 
nos quesitos levados em consideração pelo Estado de Santa Catarina, 
renda, saúde, educação. O Que é IDHM? O Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) é uma medida resumida do progresso a 
longo prazo em três dimensões básicas do desenvolvimento humano: 
renda, saúde e educação. O objetivo da criação do IDHM foi o de ofere-
cer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno 
Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão econômica 
do desenvolvimento. Publicado pela primeira vez em 1990, o Índice é 
calculado anualmente. Desde 2010, sua série histórica é recalculada 
devido ao movimento de entrada e saída de Países e às adaptações 
metodológicas, o que possibilita uma análise de tendências. Aos pou-
cos, o IDHM tornou-se referência mundial. É um índice-chave dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas e, no Brasil, 
tem sido utilizado pelo Governo Federal e por Administrações Regionais 
através do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). 

“MUDAR” 
“Em meio aos devaneios me vejo a mudar... / Mas mudar? Quanta 

coragem é preciso pra isso? São tantos os medos, os erros pra enfim 
acertar... /  Que escolhas fazer, que obstáculos superar? / Em meio aos 
devaneios me vejo a mudar... / Uma palavra a soar e os pensamentos 
a divagar... /  O que será que irei mudar? / O coração acelera, a vida 
se agita, e eu, o que me excita? São os planos, ou são os anos? / Vejo 
a vida passar, sonhos mudar, um pensamento pairar... / Em meio aos 
devaneios me vejo a mudar... / E a coragem pra mudar? Pensamentos, 
escolhas, errar, acertar, quem poderá planejar a vida que virá... / Não 
posso prever, não posso me ver, não posso dizer o que virá a ser... / 
Mas posso pensar, posso sonhar e também planejar, o sonho realizar, 
a vida mudar, com esperança alcançar... / Em meio aos devaneios me 
vejo a mudar... / Eu mudei, e sei que ainda muito irei mudar... / Os me-
dos que enfrento na coragem que me guia, para quem sabe um dia a 
mudança que eu tento ser a minha sintonia...”. (Especial para a Coluna 
Milho no Monjolo, Texto da professora e psicóloga Tatiane Passarini). 

Beira do Iguaçu, Abril de 2.021
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

OPINIÃO

EU, SE FOSSE O DONO DA UBER, 
CAIRIA FORA DO BRASIL

A Justiça do Trabalho brasileira continua na sua tarefa de, digamos assim, desconstrução do Direito. 
Leio no JOTA que uma das turmas do TRT15, em Campinas, “reconheceu vínculo empregatício entre um 
motorista e a Uber, e não homologou o acordo que a empresa havia feito com o motorista um dia antes do 
julgamento. O tribunal, por unanimidade, entendeu que houve tentativa de fraude trabalhista por parte da 
empresa”.

Na primeira instância, o motorista queria o reconhecimento do vínculo, pagamento de verbas rescisórias 
e de dano moral. Ele perdeu. O seu advogado recorreu, mas as partes entraram em acordo. Qual era o ca-
minho natural da Justiça? Homologar e mudar de assunto Afinal de contas, o motorista estava assistido por 
um advogado legalmente constituído, ambos os lados se acertaram e tudo foi feito nos conformes. Mas o 
sindicalismo de toga não pode permitir que cidadãos exerçam a sua própria liberdade e sigam os caminhos 
que escolheram. Juízes ativistas sabem o que é melhor para você e para seu advogado.

O desembargador relator, João Batista Martins César, achou que o valor do acordo, 35 mil reais, “não 
é razoável, considerando o valor de remuneração apontado (3 mil reais), o tempo de contrato de trabalho 
(aproximadamente um ano) e os direitos incidente à hipótese”. Como na primeira instância, a Uber não 
havia apresentado proposta de acordo, o desembargador “vislumbrou indícios de que a empresa se utilizou 
do acordo para impedir o julgamento”, segundo o JOTA.

Parece bastante razoável que uma empresa resolva recorrer a um acordo para impedir um julgamento. 
Esse é o propósito dos acordos, salvo engano. Especialmente quando o tribunal em questão é, sabidamen-
te, composto em grande parte por juízes que querem salvar a humanidade dela própria e, por isso, acredi-
tam que têm o dever de tutelar a vida de cidadãos maiores de idade e em pleno gozo das suas faculdades 
mentais. Juízes que são contra as modernas relações de trabalho, como as estabelecidas entre aplicativos 
e motoristas ou entregadores de comida. Salvar a humanidade dela própria requer impedir que as vontades 
individuais prevaleçam dentro da moldura constitucional.

O TRT15 nem esconde a sua intenção estratégica, que nada tem a ver com Direito, mas com política. 
Para os desembargadores que impediram o acordo, “a finalidade dessa estratégia de conciliação seletiva 
não é firmar acordos, mas impedir a formação de jurisprudência reconhecera de direitos trabalhistas aos 
motoristas, ‘manipulando e obstruindo a pluralidade dos entendimentos jurisdicionais sobre o tema’, o que 
seria um abuso do direito”, como resume o JOTA. Ou seja, o TRT15 quer evitar a formação natural de juris-
prudência na base da pancada. Quem a sociedade pensa que ela é para cristalizar entendimentos próprios, 
fazer opções que lhes sejam mais condizentes, estabelecer novos pactos? (Outra pergunta: a OAB não vai 
defender os advogados acusados de participar de uma fraude?).

Na decisão, ao comentar o uso pela Uber de algoritmos, o desembargador relator afirma que “a empresa 
instrumentaliza o serviço durante todo o dia por meio de estímulo às jornadas extensas, com prêmios. O al-
goritmo procura melhorar a remuneração desses trabalhadores nos horários em que há maior necessidade 
dos usuários da plataforma. Passa-se da ficção do trabalhador-mercadoria para a ficção do trabalhador-
-livre”.  Acho que a última vez que li algo parecido com “passar da ficção do trabalhador-mercadoria para 
a ficção do trabalhador-livre” foi numa dessas cartilhas marxistas que nos dão para ler na universidade. 
Ninguém precisa ser bolsonarista — e eu não sou, como sabem os leitores deste site –, para horrorizar-se 
com o uso de jargão ideológico por magistrados nos seus votos. Veja só: a Uber comete a desfaçatez de 
premiar quem trabalha nos horários de pico, e os motoristas — perdão, Pai — não sabem o que fazem ao 
decidir livremente que vale a pena estender a sua jornada por causa disso. Um absurdo mesmo essa lei da 
oferta e da procura. O mundo funcionaria bem melhor sem ela. Basta fazer concurso e virar juiz, ora bolas.

Eu, se fosse dono da Uber, cairia fora do Brasil rapidamente. O desemprego não é problema da empresa. 
Nem da Justiça trabalhista.

Arquivo/Jornal O Com
ércio

Por Mario Sabino
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Por unanimidade, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu na 
quarta-feira, 28, colocar no banco 
dos réus o deputado bolsonarista 
Daniel Silveira (PSL-RJ), denun-
ciado por divulgar um vídeo com 
apologia ao Ato Institucional 5 
(AI-5) e discurso de ódio contra 
integrantes da Corte. Conforme 
antecipou o Estadão, todos os 
ministros se manifestaram a fa-
vor do recebimento da denúncia 
apresentada pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR), mar-
cando mais uma defesa do Supre-
mo frente a insultos e tentativas 
de intimidação. O STF também 
decidiu manter Silveira em prisão 
domiciliar.

O parlamentar foi enquadrado 
pela PGR por grave ameaça (cri-
me tipificado no Código Penal) e 
incitar a animosidade entre o tri-
bunal e as Forças Armadas – de-
lito previsto na Lei de Segurança 
Nacional (LSN). A legislação, em 
vigor no País desde a ditadura, é 
contestada em cinco ações que 
tramitam no STF. A Câmara tam-
bém discute sua revogação. O 
Supremo, no entanto, não se de-
bruçou sobre a validade da LSN, 
e sim concluiu que há indícios de 
que o parlamentar cometeu o cri-
me previsto na legislação.

“A Constituição não permite a 
propagação de ideias contrárias 
ao Estado democrático, nem tam-
pouco realização de manifestação 
nas redes sociais incitando, por 
meio de violência, o rompimento 
do Estado de Direito, a extinção da 
separação de poderes, o fecha-
mento do Supremo Tribunal Fede-
ral. O recado que deve ser dado, 
claro, por esta Suprema Corte, 
que tranquiliza e tranquilizará to-
dos os juízes de primeiro grau, é 
que o Poder Judiciário não aceita 
intimidações. Não aceita amea-
ças. O Poder Judiciário continua 
exercendo, de forma livre, autô-
noma, imparcial e neutra, a sua 
função”, disse o relator do caso, 
Alexandre de Moraes.

“Liberdade de expressão não 
se confunde com liberdade de 
agressão. Liberdade de expressão 
não se confunde com anarquia, 
desrespeito ao Estado de direito 
e uma total possibilidade da defe-
sa, por parte de um parlamentar, 
do fechamento do Congresso e 
do STF. A Constituição consagra 
liberdade de expressão, dentro do 
binômio liberdade com responsa-
bilidade. Aqueles que confundem 

POLÍTICA

POR UNANIMIDADE, STF ACEITA DENÚNCIA E COLOCA 
DANIEL SILVEIRA NO BANCO DOS RÉUS
‘Liberdade de expressão não se confunde com liberdade de agressão. Liberdade de expressão não se confunde com anarquia, 
desrespeito ao Estado de direito’, disse o relator do caso, ministro Alexandre de Moraes

Por Rafael Moraes Moura
O Estado de S. Paulo | Estadão

atentados contra a Constituição, 
contra a ordem democrática com 
liberdade de expressão estão fa-
zendo um malefício à liberdade de 
expressão”, completou Moraes.

O passo seguinte ao recebimen-
to da denúncia será a abertura de 
uma ação penal para aprofundar 
as investigações, que poderão le-
var à condenação ou absolvição 
do deputado. O caso de Silveira 
está sendo analisado pelo Supre-
mo já que o parlamentar possui 
prerrogativa de foro perante o 
tribunal.

Violência verbal
A denúncia da PGR foi apre-

sentada logo após o plenário do 
Supremo confirmar, também por 
unanimidade, a prisão de Silvei-
ra, determinada por Moraes um 
dia antes, na terça-feira de carna-
val. O episódio marcou a primeira 
crise entre o STF e o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (Progres-
sistas-AL). Em março, Moraes 
colocou Silveira em prisão domi-
ciliar, com uso de tornozeleira ele-
trônica. Ele tem acompanhado, de 
casa, as sessões da Câmara.

“Não se trata aqui de opinião, 
de ideia, de programa partidário. 
Se trata de depreciação, violên-
cia verbal. Intimidar o seu julga-
dor, ameaçar o seu julgador é e 
sempre foi uma conduta absolu-
tamente reprovável, independen-
temente da filiação ideológica do 
parlamentar”, afirmou o vice-pro-
curador-geral da República, Hum-
berto Jacques de Medeiros.

De acordo com a PGR, em três 
vídeos recentes, o deputado pra-
ticou agressões verbais e graves 
ameaças contra integrantes da 
Corte, incitando o emprego de vio-
lência e a animosidade entre as 
Forças Armadas e o STF. A denún-
cia da PGR se baseia em um vídeo 
do parlamentar, divulgado em fe-
vereiro, com ataques ao STF, e em 
outras duas gravações publicadas 
pelo parlamentar no final do ano 
passado, intituladas “Na ditadu-
ra você é livre, na democracia é 
preso!” e “Convoquei as Forças 
Armadas para intervir no STF”.

No vídeo de fevereiro, Silveira 
afirma que os onze ministros do 
Supremo “não servem pra porra 
nenhuma pra esse país”, “não 
têm caráter, nem escrúpulo nem 
moral” e deveriam ser destituídos 
para a nomeação de “onze novos 
ministros”. A única exceção que é 
elogiada é o ministro Luiz Fux, a 

quem o deputado diz respeitar o 
conhecimento jurídico, mas mes-
mo o presidente da Corte é inclu-
ído nas críticas generalizadas aos 
integrantes do tribunal, chamados 
de “ignóbeis”.

“Fachin, um conselho pra você. 
Vai lá e prende o Villas Bôas (ge-
neral Eduardo Villas Bôas, ex-co-
mandante do Exército), rapidão, 
só pra gente ver um negocinho, 
se tu não tem coragem. Porque 
tu não tem culhão pra isso, princi-
palmente o Barroso, que não tem 
mesmo. Na verdade ele gosta do 
culhão roxo”, continuou o deputa-
do. “Gilmar Mendes… Barroso, o 
que é que ele gosta. Culhão roxo. 
Mas não tem culhão roxo. Fachin, 
covarde. Gilmar Mendes… (o de-
putado faz gesto simulando di-
nheiro) é isso que tu gosta né, Gil-
marzão? A gente sabe”, afirmou o 
parlamentar.

Durante o julgamento, o ad-
vogado Jean Cleber Garcia Fa-
rias, defensor de Daniel Silveira, 
reconheceu que o parlamentar 
cometeu “excessos” nos vídeos, 
mas criticou o uso da Lei de Segu-
rança Nacional para investigá-lo.

“Não podemos transformar a 
Corte maior deste País em um ga-
binete particular para que se use 
da Constituição para punir seus 
desafetos. Se houve excessos, e 
acredito que sim, por parte do de-
putado, que ele seja punido, mas 
dentro do que aconteceu, mas não 
usando uma lei odiosa, que não foi 
efetivamente recepcionada e está 

prestes a ser enterrada com uma 
nova Lei de Segurança Nacional”, 
afirmou Farias.

Recadinho
No vídeo de fevereiro, o depu-

tado bolsonarista também men-
cionou o AI-5, o Ato Institucional 
mais duro instituído pela repres-
são militar nos anos de chumbo, 
em 13 de dezembro de 1968, ao 
revogar direitos fundamentais e 
delegar ao presidente da Repú-
blica o direito de cassar manda-
tos de parlamentares, intervir nos 
municípios e Estados. Também 

suspendeu quaisquer garantias 
constitucionais, como o direito a 
habeas corpus, e instalou a cen-
sura nos meios de comunicação. 
A partir da medida, a repressão do 
regime militar recrudesceu.

“O AI-5, que é o mais duro de 
todos como vocês insistem em 
dizer, aquele que cassou três mi-
nistros da Suprema Corte, você 
lembra? Cassou senadores, de-
putados federais, estaduais… foi 
uma depuração. com um reca-
dinho muito claro: se fizer bes-
teirinha, a gente volta”, afirmou 
Silveira.
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CAIQUE AGUSTINI ASSUME 
PRESIDÊNCIA DA AERP

Em reunião online realizada na terça-feira, 27, a Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do Paraná deu posse a Caique Agustini 
na presidência da AERP. Vice-presidente da Associação, Caique 
assumiu o cargo após o falecimento de Michel Micheleto, ocorrido 
no dia 15 de abril, por complicações provocadas pela COVID-19. Mi-
cheleto foi eleito em 31 de janeiro de 2020 para o biênio 2020-2022.

Durante a reunião, Caique afirmou que a intenção é dar sequência 
ao trabalho desenvolvido por Micheleto, com foco na inovação e 
criatividade. “Estamos todos sensibilizados, o Michel é uma pessoa 
insubstituível. Vamos fazer o melhor possível para seguir neste 
caminho, com projetos inovadores, com o avanço da educação para 
auxiliar os radiodifusores no contato com as novas ferramentas 
que fazem parte desse mundo dinâmico e tecnológico. O mercado 
precisa conhecer o real tamanho do rádio", disse Agustini.

Caique Agustini é diretor geral do Grupo Verde Vale de Comuni-
cação e, em janeiro de 2019, assumiu a diretoria jurídica do 
Sindicato das Empresas de Rádio e Televisão do Paraná (SERT-
-PR), para o triênio 2019-2021.
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Atualmente, o Brasil possui 
17,9 milhões de empresas ativas. 
Dessas, 12 milhões (49,28%) são 
classificadas como Micro Em-
preendedor Individual (MEI), 
segundo dados do Mapa de 
Empresas, ferramenta do Mi-
nistério da Economia. O MEI é 
uma classificação criada pela Lei 
Complementar 128/2008, com 
a intenção de retirar empreende-
dores na informalidade. São mais 
de 490 atividades que podem se 
enquadrar como MEI. Para tanto, o 
interessado deve ter faturamento 
bruto anual de, no máximo, R$81 
mil. O MEI tem, ainda, direito a 
contratar um funcionário. 

Nos últimos cinco anos, o nú-
mero de MEIs no país passou de 
6,6 milhões em 2016, para 11,3 
milhões em 2020, um crescimen-
to de 70,18%. 2019 foi o ano com 
maior aumento no número de 
optantes por esta classificação 
empresarial entre os cinco ana-
lisados: houve um acréscimo de 
21,85% em 2019 com relação ao 
número de 2018. No ano passado, 
a taxa de crescimento foi de 20%. 

No país, 3,6 milhões de pesso-
as inscritas no MEI têm entre 31 e 
40 anos, sendo essa a faixa etária 
que mais opta pela modalidade, 
em sequência vem o grupo com 
idade entre 41 e 50 anos, com 2,8 
milhões de representantes; em 
terceiro a faixa etária entre 16 e 
20 anos, com 2,6 milhões de ins-
critos. O Brasil conta, ainda, com 
uma pessoa com idade inferior a 
16 anos inscrita no MEI. 

Paraná e Amsulpar
No Paraná, atualmente, 394 

mil daqueles que atuam como 
MEI são homens, enquanto que 
o número de mulheres atuantes 

ECONOMIA

MEIS CORRESPONDEM A 49,28% DO TOTAL 
DE EMPRESAS DO BRASIL
Atualmente, 62% do total de empresas do Vale do Iguaçu se enquadram na categoria

na área é de 323 mil. A atividade 
mais exercida pelo público mas-
culino é a de obras de alvenaria: 
são 52.076 profissionais nesse 
seguimento. Já a atividade com 
mais mulheres é a de comércio 
varejista, com 40.375 empresas. 

Em 2020, o estado encerrou o 
ano com 709 mil MEIs, 126 mil a 
mais do que em 2019, o que re-
presenta um aumento de 21,69%. 
Do total registado no ano passado, 
8.241 empresas são da região da 
Associação dos Municípios Sul Pa-
ranaense (Amsulpar), formada por 
Antônio Olinto, Bituruna, Cruz Ma-
chado, General Carneiro, Paula Frei-
tas, Paulo Frontin, Porto Vitória, São 
Mateus do Sul e União da Vitória. 

O número de MEIs da região da 
Amsulpar representa 1,16% do 
total estadual. Nos últimos cin-
co anos, o número de empresas 
dessa natureza cresceu 87,76% 

na região, sendo 2017 o ano com 
maior alta na taxa de novas em-
presas abertas (21,28%).  

Santa Catarina e 
Amplanorte

Assim como no Paraná, em 
Santa Catarina o público masculi-
no também é a maioria nos MEIs. 
São 262 mil homens com o regis-
tro, contra 224 mulheres. A ativi-
dade de obras de alvenaria, com 
31.915 inscritos, é a mais popular 
entre os homens, enquanto que a 
atividade com maior número de 
mulheres é a do comércio vare-
jista de artigos de vestuário de 
acessórios, com 28.152 empre-
sárias. 

Nos últimos cinco anos, o nú-
mero de MEIs na região da Asso-
ciação dos Municípios do Planalto 
Norte Catarinense (Amplanorte), 
sendo eles Bela Vista do Toldo, 

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Canoinhas, Irineópolis, Itaiópolis, 
Mafra, Major Vieira, Monte Caste-
lo, Papanduva, Porto União e Três 
Barras, cresceu 70,65%, passan-
do de 6.522 em 2016 para 11.130 
em 2020, cerca de 2,33% no total 
registrado em Santa Catarina. No 
final de 2020, o Estado possuía 
477 mil empresas do gênero, 89 
mil a mais do que em 2019. 

Vale do Iguaçu
Atualmente, existem 8.699 em-

presas no Vale do Iguaçu, dessas, 
5.419 são MEIs, o que correspon-
de a 62% do total. Em 2020, o 
número de MEIs no Vale do Igua-
çu era de 5.401, sendo 3.604 em 
União da Vitória e 1.797 em Porto 
União. O município paranaense é 
responsável por 43,73% do total 
de MEIs da Amsulpar, enquanto 
que 16,14% de todas as empre-
sas do gênero presentes na Am-

planorte estão em Porto União. No 
lado paranaense dos trilhos, hou-
ve um aumento de 95,02% no nú-
mero de MEIs entre 2016 e 2020. 
Em Porto União, o aumento foi de 
73,29% no mesmo período. 

No vale do Iguaçu, a faixa etária 
com maior número de inscritos no 
MEI é a que compreende pesso-
as com idade entre 31 e 40 anos, 
com 1.576 empresários. Na re-
gião, 3.022 homens são MEIs, en-
quanto que o número de mulheres 
inscritas é de 2.397.

Assim como notado nos esta-
dos, a atividade com maior núme-
ro de homens no Vale do Iguaçu é 
a de obras de alvenaria, com 549 
trabalhadores. As mulheres, por 
outro lado, seguem uma tendên-
cia diferente, sendo a atividade de 
cabeleireira a mais exercida pelo 
público feminino inscrito no MEI, 
com 279 profissionais. 

CRESCIMENTO DE MEIS NO VALE DO IGUAÇU
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Por anos foi assim. Ouvintes do 
Vale do Iguaçu não mencionavam 
a emissora de rádio, mas sim, fa-
ziam menção dos acontecimentos 
sempre ao repórter Antonio Godoi, 
que é hoje considerado uma lenda 
viva na história do rádio local. 

Godoi é do tipo observador, 
nada extravagante. Porém, quan-
do estava de posse de um micro-
fone ou do gravador se transfor-
mava. Parecia que ele ganhava 
‘super poderes’. Ele era capaz de 
narrar mais de dez assuntos em 
menos de um minuto. Sua ma-
neira de compartilhar os fatos é 
autêntica. 

Na memória dos mais antigos, 
Godoi marcou época. Já para os 
mais jovens, sua trajetória no jor-
nalismo local chama a atenção. 
Embora atualmente não esteja sob 
os holofotes da mídia, tampouco a 
frente de um microfone, a trajetória 

POR ONDE ANDA... 

ANTONIO GODOI, LEMBRA DELE? 
Radialista fez história no Vale do Iguaçu; sempre em cima do lance

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Muito bem gente. Estamos aqui, em cima do lance.
Vamos deixar o ouvinte sempre bem informado.
Nível do Rio Iguaçu agora está em dois metros e três 
centímetros.
Agora vamos aos indicadores econômicos ...
É fantástico! Povo fantástico! É incrível”
- Cirene? Passou uma ambulância. 
- Vixi! Agora passou a polícia. 
- Liga no Godoi para saber o que aconteceu!

de Godoi não foi esquecida. 

Meio século na 
comunicação

Antonio Hugan Godoi, nasceu 
em 18 de agosto de 1958. É casa-
do com Erica Maria Schmidt Go-
doi, com quem teve quatro filhos: 
Cesar, Cassio, Camila e Caline. 
Também é avô e sempre disposto 
em ajudar os amigos. 

Depois de muitas e vindas pela 
Sul do País, Antonio em 1980, fi-
xou residência em Porto União. 

Iniciou sua carreira em 1968, 
na Rádio Caçanjurê de Caçador 
(SC). Ainda em 1980, conquistou 
espaço na Rádio Colmeia em 
Porto União, onde ficou por 33 
anos. É autor dos livros “Em Cima 

do Lance”, “Guardião de Raios”, 
“A Cura por Intermédio da Fé”, e 
o mais recentemente “O Rádio no 
Coração”, que relata histórias e 
situações passadas por ele, nes-
ses 50 anos de trabalho junto a 
imprensa local e regional. 

É formado em Relações Públi-
cas e Jornalismo pelo Centro 
Universitário de União da Vitó-
ria (Uniuv) e em Direito pela Uni-
versidade do Contestado (UnC) 
de Porto União; pós-graduado em 
Comunicação, Marketing e Negó-
cios. “Minha trajetória é simples. 
Eu nasci em São Joaquim (SC). 
Depois, fomos para Matos Costa 
(SC). Em Caçador, também em 
Santa Catarina, me criei até os 20 
anos de idade. Estive também em 
Vacaria, Campo Alegre, São Paulo 
e no Maranhão. Tempos depois, 
viemos para Porto União para eu 
estudar e trabalhar, mas foi em 
1980 que eu voltei e fiquei aqui 
para sempre”, conta. 

Filho de Normélio, tropeiro e 
agricultor e de Maria Clara cos-
tureira, Godoi conta que foram 
eles os principais responsáveis 
pela sua formação pessoal. “Eles 
são a minha gente. Sempre me 
cobraram a seriedade. Ensina-
mento incrível”, disse. 

Godoi sempre almejou o ensino 
superior. “Quando eu vim para Porto 
União, ainda não tinha concluído o 
segundo grau; então eu vi no Suple-
tivo uma brecha para os estudos. O 
supletivo é uma revolução no Brasil, 
é fantástico”, compartilha. 

Informações eram
sagradas

Ele aprendeu com o pai o que 
era a informação. “Sempre ao 
meio-dia era sagrado: ouvíamos 
os jornais, em especial da Rádio 
Caçanjurê. O meu pai gostava de 
ficar informado. Fazíamos a leitu-
ra de jornais e de revistas, como 
a Cruzeiro. Estava sempre folhe-
ando a informação. Tive muitas 
referências. Aprendi com meu pai 

sobre o orgulho em estar sempre 
informado”, diz. 

Pagamento de dívida 
No Vale do Iguaçu, Godoi teve a 

sua primeira oportunidade na Rá-
dio Educadora, em União da Vitó-
ria. “Eu tinha o sonho de encerrar 
minha carreira na rádio em que eu 
comecei”, lembra. 

Depois da aposentadoria na Rá-
dio Colmeia, em 2013, Godoi pre-
cisava pagar uma dívida. “Fechei 
o ciclo. Comecei e finalizei meu 
trabalho na Educadora. Paguei 
minha dívida!”, descontrai. 

O comunicador acrescenta que 
contribuiu com várias batalhas a ser-
viço do povo, como a recuperação da 
via na BR-280, SC-135, melhorias 
no Trevo do Mallon, entre outros. 
“Orgulho foi grande em acompanhar 
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o esforço de tanta gente por algu-
mas causas na região”. 

Por onde anda? 
Godoi não saiu do Vale do 

Iguaçu, continua morando no 
bairro Santa Rosa, em Porto 
União. É proprietário de uma chá-
cara, onde dedica parte do seu 
tempo com a criação de galinhas 
e no plantio de frutas. Apaixonado 
pelo jornalismo, segue atualizan-
do o seu blog godoinet, Jorna-
lismo Independente. Nos planos, 
aparecem um novo livro. 

Pensa em retornar aos 
microfones?

De momento, Godoi tem ou-
tros planos, porém, como dizem 
no dito popular: “o futuro a Deus 
pertence”. 

“APRENDI COM 
MEU PAI SOBRE 
O ORGULHO EM 
ESTAR SEMPRE 
INFORMADO”

Godoi com a esposa Erica e a filha Camila, que também é jornalista 
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FIQUE DE OLHO 
CAIXA PAGA AUXÍLIO EMERGENCIAL 
A NASCIDOS EM DEZEMBRO

Trabalhadores informais nascidos em dezembro passaram a receber no dia 29, a primeira parcela da 
nova rodada do auxílio emergencial. O benefício terá parcelas de R$ 150 a R$ 375, dependendo da família.

Também, beneficiários do Bolsa Família com o Número de Inscrição Social (NIS) de dígito final 9 
poderão sacar o benefício.

O pagamento também será feito a inscritos no Cadastro Único de Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) nascidos no mesmo mês. O dinheiro será depositado nas contas poupança digitais e 
poderá ser movimentado pelo aplicativo Caixa Tem. Somente de duas a quatro semanas após o depósito, 
o dinheiro poderá ser sacado em espécie ou transferido para uma conta corrente.

O saque da primeira parcela foi antecipado em 15 dias. O calendário de retiradas, que iria de 4 de maio 
a 4 de junho, passou para 30 de abril a 17 de maio.

Para os beneficiários do Bolsa Família, o pagamento ocorre de forma distinta. Os inscritos podem 
sacar diretamente o dinheiro nos dez últimos dias úteis de cada mês, com base no dígito final do NIS.

O pagamento da primeira parcela aos inscritos no Bolsa Família começou no último dia 16 e finalizado 
no dia 30. O auxílio emergencial somente será pago quando o valor for superior ao benefício do 
programa social.

humorhumorhumor
AGAMENON: 

"O CRISEDENTE
 DA REPÚBLICA"

Fui vacinado, finalmente. O meu grupo de idosos ultra-provectos 
e hipermorbosos chegou no posto de saúde ainda de madrugada. 
Lotamos centenas de vans, como no tempo em que passeávamos 
no shopping, assistíamos ao teatro e, em seguida, fazíamos um 
lanche na Colombo. Na fila, na minha frente, tinha o imperador 
Nabucodonosor, o faraó Ramsés II e a Ana Maria Braga.

Eu e a Isaura, a minha patroa, tomamos a nossa vacina no 
aristocrático Jóquei Clube Brasileiro. Sou sempre bem recebido 
naquele estabelecimento hípico porque sou ex-sócio-atleta. Hoje 
estou só na reprodução, mas ainda tenho direito a tratamento VIP 
(Very Important Poney).

Quando percebi que a vacina era de graça entrei na fila mais 
5 vezes, fazia tempo que meu organismo não recebia algum tipo 
de alimento. Relutei antes de repetir a dose várias vezes porque 
qualquer coisa que venha do governo, principalmente “de grátis” 
, deve ser objeto de muita desconfiança. A mim coube tomar a 
AstraCínica, a vacina do Curso Oxford.

Quando chegou a minha vez, estiquei o braço e sorri para os 
flashes dos paparazzi que, devido à minha idade encanecida 
avantajada, me confundiram com o Caetano Velhoso. Em seguida, 
a minha patroa, a Isaura, levantou a saia exibindo suas nádegas, 
outrora calipígias, pronta para ser inoculada.

Ao ver aquele aquele deprimente espetáculo de flacidez, o 
avantajado enfermeiro afro descendente, com um sorriso maldoso, 
introduziu sua agulha rombuda. Ao empurrar o embolo da seringa 
em movimentos frenéticos, a insaciável criatura gemeu num 
frêmito de prazer e volúpia, devemos prestar a nossa homenagem 
aos bravos profissionais de saúde que arriscam a vida em missões 
perigosas como essa.

Logo que chegamos em casa começaram os efeitos culaterais. 
Subitamente minha cútis, outrora sedosa e macia, começou a ficar 
escamosa e sebenta, parecia um juiz da segunda turma. Minhas 
unhas se transformavam em garras pontiagudas e, na minha boca, 
até então banguela, apontavam dentes afiados de predador. Ao 
mirar-me no espelho percebi apavorado que um inicio de rabo 
despontava a partir do meu traseiro magro. Em pânico e em pranto 
convulsivo, comecei a derramar lágrimas de crocodilo imaginado 
como seria minha vida de réptil rastejante em extinção.

Dei-me conta que o jacaré não tem bunda. O que faria com as 
inúmeras cadeiras, assentos, poltronas, pufes e banquinhos que 
possuo na minha residência? E o pior de tudo, veio à minha mente 
o intrigante paradoxo do jacaré que, apesar de não ter bunda, só 
se come o rabo. Comer esta parte remota do réptil é um costume 
que provoca sérios problemas de coluna no homem pantaneiro e 
no caboclo amazonense. Com exceção, é claro, do seringueiro que 
passa vida enfurnado na floresta tirando leite do pau e, por isso 
mesmo, não come jacaré.

Enquanto isso, o projeto do nosso crisedente da república, É Bom 
Jair se Internando Bolssossauro, vai de vento em proa. O Brasil 
está cada vez mais isolado do resto da Humanidade civilizada, 
ninguém mais aceita receber brasileiro em casa. Até mesmo 
Netuno, o Rei dos Mares, proibiu a entrada de brasileiro no Oceano 
Atlântico que é para não infectar as águas. O mitológico monarca 
marinho decretou que brasileiro pode até ir na praia , mas não pode 
mergulhar nem pegar onda.

Agamenon Mendes Pedreira virou jacaré mas pretende sair da 
lama.

O Governo do Estado rece-
be no início da próxima semana, 
com previsão de chegada na se-
gunda-feira, 3 de maio, a primeira 
remessa com 17.550 doses da va-
cina do laboratório Pfizer. O lote 
será distribuído aos municípios de 
Florianópolis e São José. Serão 
10.530 doses para Florianópolis e 
7.020 para São José.

“A vacinação é uma estratégia 
muito importante para que Santa 
Catarina continue evoluindo no com-
bate ao coronavírus. Ampliamos em 
75% o ritmo de aplicação de doses 
nos últimos 15 dias e vamos seguir 
trabalhando para ampliar a cobertu-
ra de imunização”, afirma a gover-
nadora Daniela Reinehr.

As doses vão chegar a San-
ta Catarina congeladas a uma 
temperatura de -20ºC. A essa 
temperatura, as doses podem ser 
mantidas por até 14 dias. Por esse 
motivo, neste momento, não ha-
verá a necessidade de armazenar 
as doses em ultracongeladores.

“Essas doses, neste primeiro 
momento, serão utilizadas em 
dois municípios para a avaliação 
de logística”, explica o superin-

VACINAÇÃO EM SC

17,5 MIL DOSES DA VACINA 
PFIZER CHEGAM AO ESTADO 
NA PRÓXIMA SEMANA

Por Agência de Notícias
SECOM Santa Catarina 

Ricardo W
olffenbüttel / Secom

tendente de Vigilância em Saúde, 
Eduardo Macário.

Após sair da temperatura de 
-20ºC, as doses podem ser man-
tidas a uma temperatura de 2 a 
8 graus por um período de cinco 
dias, o que facilita o transporte e a 
utilização pelos municípios.

“As vacinas que já utilizamos 
atualmente dos fabricantes Sino-
vac/Butantan e Oxford/AstraZene-
ca também são mantidas a uma 
temperatura de 2 a 8 graus, então 
os municípios já têm estrutura 
para este tipo de armazenamen-
to”, explica o diretor da Dive, João 
Augusto Brancher Fuck.

As doses da vacina Pfizer serão 
usadas para a vacinação de idosos 
com idade entre 60 e 64 anos. “Essa 
vacina também é aplicada em duas 
doses, com um intervalo de 21 dias 
entre a aplicação da dose 1 e dose 
2. Por isso, quem tomar essa vacina 
deve ficar atento à data de retorno”, 
explica a gerente de imunização da 
Dive, Arieli Fialho.

Santa Catarina vai receber 
seis ultracongeladores

O Ministério da Saúde infor-

mou que vai enviar ao Estado seis 
ultracongeladores (4 de 500 a 
600L e 2 de 700 a 800L) que farão 
parte da estrutura física da Cen-
tral Estadual de Rede de Frio tam-
bém para abastecer as centrais 
regionais em uma futura expan-
são da estratégia de vacinação 
com a vacina da Pfizer. Ainda não 
há previsão de recebimento des-
ses ultracongeladores.

Mais doses devem chegar 
ainda nesta semana

Uma nova remessa de doses da 
vacina dos laboratórios Sinovac/
Butantan e Oxford/AstraZeneca 
está prevista para chegar ao esta-
do ainda nesta semana. Essas do-
ses serão utilizadas na vacinação 
dos idosos com idade entre 60 e 
64 anos, trabalhadores de saúde 
e profissionais das forças de se-
gurança e salvamento. O estado 
ainda aguarda confirmação do 
Ministério da Saúde sobre o quan-
titativo de doses que será enviado 
ao estado e data a ser enviada.

"Com essas doses e com as de-
mais que iremos receber nos pró-
ximos dias devemos concluir a va-
cinação das pessoas com 60 anos 
ou mais, dos trabalhadores da saú-
de, dar continuidade a imunização 
das forças de segurança e salva-
mento. E ainda iniciar o processo 
de imunização das pessoas com 
comorbidades. A nossa expec-
tativa é receber, a partir de maio, 
um quantitativo maior de doses", 
finaliza a secretária de Estado da 
Saúde, Carmen Zanotto.
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Vivendo a dor da perda de seu 
amor, Odila narra a trajetória de 
seu marido, João Luis de Pau-
la, mais conhecido como Jai-
rão. Ele foi mais uma vida que 
virou estatística da Covid-19. 
Jairão perdeu a batalha para a 

“Meu porto seguro, o amor da minha vida foi brilhar 
do outro lado”

João Luis de Paula, o Jairão faleceu no dia 19 de março por complicações da Covid-19. 
No coração dos familiares e amigos deixa o legado de amor e companheirismo

“Era um atleta  extraordinário,  amigo de 
todos de uma simplicidade  sem igual. 
Mas para nós, sua família, era o melhor 
avó, o melhor pai e o amor da minha vida. 
Não tinha vergonha de demonstrar seus 
sentimentos. Era sensível com todos. Nós 
chorava de alegria. Ele era nosso Papai Noel 
no Natal, com presente e com uma palavra 
para cada um nos nossos amigo secreto”

doença no dia 19 de março,  aos 
63 anos. Permaneceu 15 dias in-
ternado. Sua precoce e repentina 
partida interrompeu uma vida 
marcada por companheirismo em 
familia e dedicação ao esporte. 

Filho do militar João Luiz de 

Paula e da dona de casa Nair, a 
qual era sua maior fã, Jairão  era 
natural de Curitiba, mas aos 15 
anos veio morar no Vale do Igua-
çu e consolidou sua história. For-
mou sua família, agregou amigos 
e contribui para desenvolvimento 
do esporte local.

Atuou como jogador de futebol 
profissional no Iguaçu, Pinhei-
ros, Novo Hamburgo, Paissandu 
de Brusque e Canoinhas.

Mas, nos últimos anos se trans-
formou no batalhador do Aero-
porto, tradicional equipe do fu-
tebol amador de União da Vitória, 
com presença frequente nas edi-
ções do Campeonato Varzeano, 
em São Cristóvão.

 Durante 10 anos manteve uma 
escolinha no bairro São Cristó-
vão aonde mudou a vida de diver-
sos jovens, muitos que o chamam 
de segundo pai ou até mesmo a 
imagem paterna. 

Sua luta pelo esporte era reco-
nhecida por todos do meio. Jairão 
chegava ir de casa em casa dos 
atletas para entregar o uniforme e 
mobilizá-los para as competições.

Marido de Odila, pai de Talita, 
Robson e João. Avô dos gêmeos 
Heric e Hericson, de Eduarda,   
Gustavo  e  Isabela. “Era um atle-
ta  extraordinário  amigo de todos 
de uma simplicidade  sem igual”, 
lembra Odila. 

Jairão era pagodeiro. Sempre 
que tinha um “pagodinho” e ou-
via uma música que o agradava, 
anotava em um papel o nome para 
não esquecer. Colecionou diver-
sas amizades, com carisma e sua 
personalidade forte. 

38 anos de amor
Poucos dias depois da sua mor-

te, Jairo e Odila completariam 
38 anos de casados. A história do 
casal começou na época que a 
Sede em São Cristóvão era o pon-
to de encontro dos jovens. “Todos 
os jovens costumavam ir para a 
sede aos domingos para dançar. E 
sempre depois do jogo do Iguaçu 
ele estava lá e dançávamos. Ele 
me levava para casa. Mas nada de 
compromisso. Eu estudava a noite 
no Colégio São Cristóvão e no fim 
da aula lá estava ele na lanchonete 
que ficava em frente ao Colégio. 
Me levava para casa e foi virando 
um namoro. Ele era muito gentil e 

cavalheiro. Me fazia eu me sentir 
a melhor pessoa do mundo. Ai a 
minha mãe viu que estava ficando 
sério e falou que não queria o na-
moro. A noite ele foi me buscar no 
Colégio e eu falei para ele  o que 
minha mãe havia dito. E ele falou 
que iria me roubar. Não tínhamos 
planos de casamento, então ele 
pegou na minha mão e falou : va-

mos para a minha casa. E eu fui. 
Casamos,  fomos  construindo 
um lar e depois uma família e 
nos tornamos cúmplices. Ele 
falava que ele era a cabeça  do 
casal mas eu era o pescoço  o 
que da sustentação  para todos. 
Foram 38 anos de amor,  par-
ceria e agora esse vazio,   essa 
falta de chão”.   

Homenagem 
Jairão recebeu homenagem  grupo do Aeroporto, tradicional 

time amador de futebol e do Máster Iguaçu.Denizart Dulz, um dos 
líderes do Aeroporto apresentou a Sidnei Cieslak do Master Iguaçu, 

a ideia de uma homenagem ao Jairão. Após algumas conversas, 
foi desenvolvida uma camisa em lembrança do amigo. Na parte da 

frente da camisa uma foto de Jairo e os escudos dos times que tinha 
grande identificação. Na parte das costas, a oração ‘A morte não é 

nada’ de Santo Agostinho. “Conhecia o Jairo desde o fim da década 
de 70, tínhamos uma grande amizade, senti muito seu falecimento”, 

disse Cieslak. A ideia não é utilizar a camisa para jogos, mas, para 
amigos e admiradores de Jairão manterem sua  memoria.

Nos ajude a contar a história daqueles que amamos, e que 
acabaram perdendo a batalha contra a Covid-19. 

São pessoas nossas, da nossa terra. 
Queremos eternizar a memória daqueles que um dia foram tão 

importantes. Entre em contato com a reportagem!
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A Associação Comunitária 
e Cultural de Porto União foi 
proibida de veicular mensagens 
de cunho publicitário, inclusive 
aquela que divulguem preçose 
condições de pagamentos. A de-
cisão é do juiz Osvaldo Alves 
do Amaral, da Comarca de Porto 
União, entendendo que áudios da 
emissora apresentados pela For-
ça-Tarefa da ACAERT aos autos 
caracterizam propaganda comer-

COMUNICAÇÃO

RÁDIO COMUNITÁRIA DE PORTO UNIÃO 
É PROIBIDA DE VEICULAR ANÚNCIOS
Em caso de descumprimento da ordem, a multa será de R$100,00 
por publicidade veiculada

Por Acaert

cial, extrapolando o conceito de 
apoio cultural, como determina a 
lei. Em caso de descumprimento 
da determinação, após o trânsito 
em julgado, incidirá multa de R$ 
100,00 (cem reais) por publicida-
de veiculada, limitada ao teto de 
R$ 20.000,00 (vinte mil reais).

Força -Tarefa
A força-tarefa é liderada pelo 

vice-presidente jurídico Hum-

berto Ohf de Andrade, com co-
ordenação do diretor executivo 
Leonardo Soares Amorim, exe-
cutada pela assessoria jurídica 
da entidade, através do advogado 
Gustavo Luft, e supervisionada 
pela presidente Silvano Silva.

'BRASIL SE TORNOU UM 
GRANDE COVIDÁRIO', 
DIZ COORDENADOR 
DE TESTES DA PFIZER

O coordenador de testes da Pfizer no Brasil, Cristiano Zerbini, 
disse que “o Brasil se tornou um grande covidário”.

Em entrevista à CNN nesta quinta-feira (29), ele comentou os 
altos números diários de mortes em decorrência do coronavírus 
no país e defendeu o respeito às normas sanitárias.

“Isso é um absurdo. Como é que nós brasileiros podemos 
cooperar? Usem a máscara, distanciamento físico, lavem as mãos 
várias vezes por dia.”

Zerbini comentou a chegada das primeiras doses da Pfizer no 
país.

“A gente fica muito contente com a chegada dessa vacina, 
porque ela é altamente eficaz, como a gente tem visto tanto nos 
estudos, onde foi avaliada a eficácia, quanto na vida real, quando 
foi avaliada a efetividade.”
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O Brasil ultrapassou no dia 29,  
a marca de 400 mil mortos pela 
covid-19 com um patamar ainda 
alto de óbitos diários e índices 
de mobilidade crescentes, o que, 
para especialistas, aumenta o 
risco de o País ter uma terceira 
onda da pandemia antes de atin-
gir a imunidade de rebanho pela 
vacinação. Até a data, o país já 
acumula 400.021 vítimas pela do-
ença.

Para cientistas especializados 
em epidemiologia e virologia ou-
vidos pelo Estadão, a reabertura 
precipitada das atividades eco-
nômicas antes de uma queda 
sustentada de casos, internações 
e mortes favorece que as taxas 
de transmissão voltem a crescer, 
com risco maior do surgimento 
de novas variantes de preocupa-
ção. Com isso, o intervalo entre a 
segunda e uma eventual terceira 
onda seria menor do que o obser-
vado entre o primeiro e o segundo 
picos.

“Nos níveis em que o vírus cir-
cula hoje, esse período entre picos 
pode ser abreviado, sim. Já vimos 
esse efeito em algumas localida-
des na virada do ano. A circulação 
em níveis altos favorece isso”, diz 
o virologista Fernando Spilki, 
coordenador da Rede Coronaô-
mica, força-tarefa de laboratórios 
faz o monitoramento genético de 
novas cepas.

Em 2020, o número de casos e 
mortes começou a cair entre julho 
e agosto para ter novo aumento a 
partir de novembro. O surgimento 
de uma nova cepa do vírus (P.1) 
em Manaus colapsou o sistema 
amazonense em janeiro e provo-

SAÚDE 

BRASIL CHEGA A 400 MIL MORTOS POR COVID-19 
COM RISCO DE TERCEIRA ONDA À VISTA
Reabertura precipitada e novas variantes do coronavírus preocupam cientistas

Por Fabiana Cambricoli
O Estado de S. Paulo

cou a mesma catástrofe em qua-
se todos os Estados do País entre 
fevereiro e março. 

Os últimos dois meses foram 
os piores da pandemia até aqui. 
No ano passado, o País demorou 
quase cinco meses para atingir os 
primeiros 100 mil mortos, outros 
cinco meses para chegar aos 200 
mil e dois meses e meio para al-
cançar as 300 mil vítimas. A tris-
te marca dos 400 mil óbitos veio 
apenas 36 dias depois. 

E os dados dos últimos dias 
indicam que a queda das inter-
nações e mortes iniciada há três 
semanas já estagnou. O mais pro-
vável agora é que os índices se 
estabilizem em níveis elevados, 
com 2 mil a 3 mil mortes diárias, 
ou voltem a crescer, projeta o es-
tatístico e pesquisador em saúde 
pública da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) Leonardo Bastos.

“Agora era a hora de segurar 
mais, fazer uma reabertura mais 

lenta e planejada. Esse aumento 
de mobilidade e contato entre as 
pessoas pode levar a uma manu-
tenção do número de hospitaliza-
ções em um patamar super alto, o 
que é péssimo, porque sobrecar-
rega o sistema de saúde. Do jeito 
que está, a questão não é se vai 
acontecer uma nova onda, mas 
quando”, diz o especialista.

Como exemplo de como uma 
nova variante pode provocar gran-
des surtos em um intervalo curto 
de tempo, o especialista da Fio-
cruz cita o caso do Rio. Ele con-
sidera que o Estado já viveu três 
ondas. Além da primeira, entre 
maio e junho de 2020, os municí-
pios fluminenses sofreram um se-
gundo pico em dezembro, com o 
surgimento da variante P.2, e uma 

nova alta em março deste ano, 
com a emergência da P.1. “Talvez 
a próxima onda não seja síncrona 
em todo o País, mas poderemos 
ter surtos em diferentes locais”, 
opina Bastos.

Para Spilki, o aumento nas ta-
xas de mobilidade e relaxamento 
das medidas de proteção não só 
elevam as taxas de transmissão 
como facilitam o surgimento de 
variantes mais transmissíveis ou 
letais. “A variante P.1 e outras 
não são entes estáticos, podem 
evoluir e se adaptar a novos cená-
rios com o espaço que vem sendo 
dado para novos casos”, diz ele. 
Desde novembro, relata o espe-
cialista, já foram identificadas 
oito novas variantes originadas no 
Brasil.

O epidemiologista Paulo Lo-
tufo, professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP), também des-
taca que, mesmo com a queda de 
casos e mortes nas últimas três 
semanas, o Brasil está longe de 
vislumbrar um controle da pan-
demia.

"Houve arrefecimento do nú-
mero de casos e mortes pelas 
medidas de distanciamento social 
realizadas às duras custas. No 
momento, o retorno às outras fa-
ses de distanciamento é preocu-
pante, principalmente na próxima 
semana, com aumento da procu-
ra de lojas pelo Dia das Mães e, 
também pela frequência maior de 

encontros sem a proteção neces-
sária, como já aconteceu no Na-
tal", alerta.

Os especialistas acham impro-
vável que a imunização consiga 
contemplar a maioria da popula-
ção antes de uma nova onda. “A 
vacinação segue lenta, com in-
terrupções e falhas de esquema, 
como falta de doses para reforço, 
o que é mais um complicador no 
que tange a frear a disseminação 
e evolução de variantes”, comen-
ta o virologista.

Para os cientistas, as medidas 
necessárias para minimizarmos 
o risco de um novo tsunami de 
casos e mortes são as mesmas 
preconizadas desde o início da 
pandemia: uso de máscara (de 
preferência PFF2), distanciamento 
social, preferência por ambientes 
ventilados, rastreamento e iso-
lamento de pessoas infectadas, 
além da aceleração da campanha 
de vacinação, que esbarra na es-
cassez de doses.

Ueslei M
arcelino/Reuters
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

CENSO 2021

O Supremo Tribunal Federal (STF) determinou que o governo federal realize a nova 
edição do censo demográfico nacional em 2021. O senador Oriovisto Guimarães 
(Podemos) declarou que é a favor da realização do censo, mas criticou o Supremo 
Tribunal Federal pelo que entende ser um abuso de decisões monocráticas. Para ele, 
os 11 ministros do tribunal “governam o país” com esses instrumentos. 

Censo 2021 II
“Não posso concordar que o país seja governado como está sendo. É um 

bate-cabeça entre os poderes que não tem cabimento. Essa decisão, se não for 
revogada pelo colegiado, vai criar problemas orçamentários e insegurança jurídica”, 
argumentou o senador. O censo estava previsto para 2020, foi adiado devido à 
pandemia e acabou cancelado por falta de recursos. A liminar que exige o Censo 2021 
é do ministro Marco Aurélio Mello, e ainda vai ser analisada pelo plenário do STF.

Promapa
O coordenador estadual do Promapa (Programa de Mapeamento Temático Integrado 

do Estado do Paraná), Benno Doetzer, e do técnico Davi Pinezi em reunião com o 
secretário-executivo da AMP, João Vinícios de Souza, solicitaram que a AMP peça 
apoio das associações regionais de municípios na implantação do projeto Promapa 
em todas as 399 cidades do Estado. Basicamente, o Promapa é um programa 
que objetiva o levantamento, a organização e a disponibilização de informações 
cartográficas sobre o uso e a ocupação dos solos em todos os municípios do Estado. 

Indústria em alta
A indústria foi o segmento da economia que mais abriu vagas em março no Paraná. 

O saldo (contratações menos as demissões) ficou em 5.572 novos empregos. O setor 
responde por 48% do total de contratações no período. Somando o resultado de todas 
as atividades, o estado criou 11.507 postos de trabalho no mês. O desempenho da 
indústria em março impressiona, no comparativo com o mesmo mês de 2020. Foi 27 
vezes maior.

Um alento
A Assembleia Legislativa do Paraná aprovou a proposta do Poder Executivo 

que institui o auxílio emergencial para socorrer as microempresas e 
microempreendedores paranaenses durante o período de pandemia da covid-19. 
O projeto de lei que tramita em regime de urgência, avançou em primeiro turno 
de votação após receber 48 votos favoráveis. De acordo com o projeto, 86,7 mil 
empresas terão direito a um socorro de R$ 59,6 milhões, com recursos provenientes 
do Fundo Estadual de Combate à Pobreza do Paraná (FECOP).

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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IGUAÇU COMEÇA TRABALHO 
DE OBSERVAÇÃO DE ATLETAS
Novo gerente de futebol lidera a avaliação dos jogadores

A Associação Atlética Iguaçu começou nesta semana o trabalho de analise de jovens jogadores que 
podem compor as equipes de União da Vitória. A observação aconteceu no Centro de Formação Old School, 
atual campeão do campeonato Metropolitano de Curitiba.

Esse acompanhamento de atletas será feito pelo gerente de futebol do Iguaçu, Luiz Tosta. Para ele, vários 
aspectos são analisados em cada jogador. “A gente vai observando, conversando anotando. O mais impor-
tante nesse momento é ver presencialmente a situação e o comportamento de cada jogador antes mesmo 
do primeiro contato, pois os vídeos, os chamados “DVDs”, não são algo atemporal. Então, é preciso sempre 
estar atualizado”, disse.

Em 2020, o Old School apresentou ao Iguaçu o jovem Gabriel que integrou a equipe campeã da Série C do 
Campeonato Paranaense.

O que vem por aí....
A diretoria do clube segue o planejamento para as ações alusivas aos 50 anos da Associação Atlética 

Iguaçu, celebrado em 15 de agosto. Os eventos serão promovidos conforme as condições sanitárias impos-
tas pela pandemia da Covid-19.

Além disso, a Série B do Campeonato Paranaense acontece no segundo semestre, ainda com data a ser 
definida pela Federação paranaense de Futebol.

PORTO UNIÃO 
PROMOVE MELHORIAS 
EM PRAÇAS 
ESPORTIVAS

O Departamento Municipal de Esportes (DME) de Porto União 
contando com o apoio da Secretaria de Cultura e Turismo, 
vem realizando melhorias nas praças esportivas e ginásios do 
município. 

As melhorias
O Ginásio Lauro Muller Soares está passando por uma reforma 

completa como a iluminação, piso emborrachado e cobertura. 
O trabalho de iluminação está concluído e nesta semana sendo 
realizada a troca das lâmpadas e fiação elétricas. 

A administração Municipal deve promover na próxima semana, 
a abertura de uma licitação para a contração de uma empresa 
responsável pela substituição da cobertura e piso do ginásio.

A Praça Esportiva Sebastião Pires do Prado (Campo do 
Escurinho) teve toda a iluminação do campo substituída.

O Corpo de Bombeiros de Porto União auxilio no trabalho, 
cedendo alguns equipamentos. 

As melhorias estão acontecendo com o objetivo de deixar os 
espaços esportivos aptos para quando as competições foram 
liberadas no município. Até o momento não há previsão de 
qualquer evento esportivo, respeitando os protocolos de saúde em 
razão da pandemia da Covid-19.
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Ana Carolina Cabral

Em tempo, o registro no sábado, 24, da  posse de Sidnei José Reitz, novo pároco da Catedral Sagrado 
Coração de Jesus de União da Vitória. Sidnei  assume a função que era ocupada por Silvano Surmacz, que 
faleceu em 24 de março, vítima da Covid-19.

Quem comemorou mais um aniversário no dia 22 de abril foi Zandiro 
Gehlen. O morador de Xanxere (SC), é o irmão mais velho do doutor 
Valdir Gehlen. Na foto, o aniversariante ao lado da esposa Naide.
Felicidades!

O início do mês de maio marca a celebração de um novo ciclo para a 
arquiteta Sarah Iwanko. O aniversário é no dia 2. 

Camila Fernanda Baiak completa 20 
anos no dia 30. Felicidades! 

Altiana Lotek também 
faz aniversário no dia 2. 

Felicidades! 
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PORTO UNIÃO:

UNIÃO DA VITÓRIA:

SANTA CATARINA:

BRASIL:

PARANÁ:

CASOS COVID-19

Total de casos: 2.329
Recuperados: 2.146
Casos atuais: 140
Óbitos: 43
Vacinados: 7.898 (Última atualização 21/04/2021)

Total de casos: 3.520
Recuperados: 3.298
Casos atuais: 157
Óbitos: 65
Vacinados: 8.806 (Última atualização 22/04/2021)

Total de casos: 881.000
Recuperados: 847.000
Casos atuais: 20.611
Óbitos: 13.389
Vacinados: 1.596.226

Total de casos: 939.000
Recuperados: 673.000
Casos atuais: 243.191
Óbitos: 22.013
Vacinados: 2.638.432

Total de casos: 14.521.289
Recuperados: 13.091.714
Casos atuais: 79.726
Óbitos: 381.475
Vacinados: 45.362.505

DADOS DE 28/04

Até o momento 
14,52% da 
população 
brasileira recebeu  
a primeira dose do 
imunizante contra a 
Covid-19

O Paraná está preparado para 
receber as doses da vacina da 
Pfizer. O Estado conta com nove 
freezers para armazenamento do 
imunizante. Sete são de ultrabai-
xa temperatura (-80ºC), podendo 
armazenar as doses por até seis 
meses, e dois são de temperatura 
de -20ºC, que podem ser utiliza-
dos para armazenamento inicial 
das doses.

A previsão é de que o Ministério 
da Saúde encaminhe aos estados 
no início de maio o primeiro lote 
das vacinas produzidas pela far-
macêutica norte-americana Pfi-
zer, em pareceria com a empresa 
de biotecnologia alemã BioNtech. 
O governo federal tem um acordo 
de compra de 100 milhões de imu-
nizantes da fabricante.

A secretaria estadual aguarda 
informações do Ministério quan-
to à temperatura em que o imuni-
zante deverá ser enviado para de-
finir estratégicas de recebimento 
e, para isso, vários cenários estão 
sendo planejados .

FREZEERS
Os sete equipamentos de ultra-

IMUNIZAÇÃO

PARANÁ ESTÁ PREPARADO PARA RECEBER DOSES 
DA VACINA DA PFIZER
O Estado conta com nove freezers para armazenamento do imunizante. Sete são de ultrabaixa temperatura (-80ºC), podendo 
guardar as doses por até seis meses, e dois são de temperatura de -20ºC, que podem ser utilizados para armazenamento inicial

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

baixa temperatura são da rede do 
Centro de Hematologia e Hemo-
terapia do Paraná (Hemepar). 
Dois já foram deslocados para o 
Centro de Medicamentos do Pa-
raná (Cemepar), setor da Secreta-
ria de Estado da Saúde responsá-
vel pela logística, armazenamento 
e distribuição das vacinas contra 
a Covid-19. Os equipamentos 
atendiam o Hemepar de Londrina 
e de Ponta Grossa.

As unidades do Hemepar rema-
nejaram os produtos armazena-
dos nestes equipamentos, como 
kits para testes de segurança de 
bolsas de sangue e congelamento 
de plasma, para outros refrigera-
dores.

O Hemepar tem ainda outros 
cinco frezeers de ultrabaixa tem-
peratura em Pato Branco, Umua-
rama, Campo Mourão, Guarapu-
ava e Cascavel, que podem ser 
disponibilizados para o Cemepar, 
compondo parte da logística do 
armazenamento das vacinas da 
Pfizer. Eles podem ser desloca-
dos para a Capital.

Os outros dois freezers de tem-
peratura -20ºC são do Cemepar 

e já são utilizados para armaze-
namento de vacinas, e a partir da 
chegada do imunizante da Pfizer 
podem atender apenas a esta de-
manda.

PREVISÃO
A Sesa tem a ainda a previsão 

de receber outros seis equipa-
mentos do Ministério da Saúde, 
quatro com capacidade entre 500 
a 600 litros e dois com capacida-
de para 700 a 800 litros.

“É mais um grande esforço e 
movimentação do Governo do Es-
tado e da Sesa para receber es-
tas doses que representarão uma 

nova opção e imunização contra a 
Covid-19. Faremos tudo que esti-
ver ao nosso alcance para agilizar 
este processo”, disse o secretário 
estadual da Saúde, Beto Preto.

O Governo do Estado também 
realiza outras tratativas que en-
volvem a aquisição de novos equi-
pamentos de ultrabaixa tempera-
tura na continuidade da aplicação 
das doses. Neste momento existe 
a possibilidade de compra de 10 
frezeers.

VACINAS 
As vacinas da Pfizer serão en-

viadas pelo Ministério aos estados 

em caixas térmicas em tempera-
tura a ser informada e, imediata-
mente, deverão ser transferidas 
para os frezeers, conforme as 
orientações técnicas, antes da 
distribuição. As aplicações da 
primeira remessa devem ocorrer 
apenas nas capitais.

“O Paraná está preparado para 
esta mais esta força-tarefa. É uma 
operação que contará o profissio-
nalismo de nossas equipes do Ce-
mepar e do Programa Estadual de 
Imunizações, seguindo as orien-
tações do Programa Nacional de 
Imunizações, o PNI”, acrescentou 
o secretário.

Am
ér

ic
o 
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to
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o
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Vereador em União da Vitória 
na década de 80, Ari Valdecir 
Nogueira, faleceu no domingo, 
25, na cidade de Curitiba. As 
causas da morte não foram di-

LUTO

MORRE EX-VEREADOR ARI VALDECIR NOGUEIRA
Quando eleito em União da Vitória foi um dos mais votados

vulgadas pela família.
Em sua trajetória, atuou também 

como servidor da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Paraná – Alep.

Ari Nogueira recebeu 747 votos 

quando foi eleito vereador, sendo 
um dos mais votados do pleito, que 
na oportunidade elegeu Gilberto 
Brittes, prefeito de União da Vitória.

Nas redes sociais, amigos e fami-

liares lamentaram seu falecimento. 
Ari Valdecir Nogueira foi se-

pultado na segunda-feira, 26, no 
Cemitério Jardim da Saudade de 
Pinhais.

Da Redação

PREGÃO ELETRÔNICO nº 32/2021
PROCESSO nº 74/2021

 

AVISO DE LICITAÇÃO
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para prestação de serviços para 
manutenção preventiva e corretiva de equipa-
mentos hospitalares e odontológicos, pertencen-
tes à Secretaria de Saúde desta municipalidade, 
em seus itens conforme especificações constan-
tes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 30/04/2021 às 09:00 horas do dia 
13/05/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 13/05/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 13/05/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR LOTE
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 30 de abril de 2021

Prefeito Municipal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 33/2021
PROCESSO nº 75/2021

 

AVISO DE LICITAÇÃO
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço objetivando a contratação de 
empresa para prestação de serviço de hospeda-
gem através de pousada/hospedaria localizada 
em Curitiba ou Região Metropolitana– Paraná, 
destinado aos pacientes que fazem tratamento 
em Hospitais de Referência  de Curitiba, Cam-
po Largo e Campina Grande do Sul – Paraná, 
encaminhados pela Secretaria de Saúde desta 
municipalidade, em seus itens conforme especifi-
cações constantes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 30/04/2021 às 09:00 horas do dia 
14/05/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PRO-
POSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 
14/05/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 14/05/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa 
de Licitações e Leilões, através do sítio eletrôni-
co www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 30 de abril de 2021
 

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal
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Jornal O Comércio (JOC): A conversa é com o 
Diretor-presidente da Pormade Portas, Cláudio Zini. 
Seja bem-vindo. 
Cláudio Zini (CZ): Desde já, sou um líder servidor. É um 
prazer estar aqui e, principalmente falando sobre um 
tema que eu sou fanático, que é a educação. Educação é 
tudo aqui na Pomade.   

JOC: Por que investir em Educação Corporativa? 
CZ: Porque é o bem mais valioso entre todos os capitais. 
É o investimento em seres humanos. Aqui, na Pormade, 
investimos pesado em educação. O lema da Pormade, 
é esbanjar em educação. O investimento em educação 
na empresa deve ser igual ao investimento na família, 
ou seja, se na escola o filho não der resultado imediato, 
o seu futuro será desastroso? Temos exemplos de 
empresas que vão a falência porque não estão investindo 
em educação. 

JOC: Pandemia pode interferir nesse processo? 
CZ: Eu tenho sempre citado um urso, porque que passa 
um tempo hibernando e se preparando. É o caso da 
pandemia. O que eu quero dizer, na prática, é que se o 
nosso tempo estiver ocioso, então precisamos investir 
em educação. Eu já passei por muitas fases na minha 
vida; em 1986, foi um ano para ganhar dinheiro; já em 
1987, eu saí para vender matéria-prima para poder 
pagar as contas. Com relação ao atual momento em que 
estamos, me considero preparado, mais maduro para 
tratar de negócios. A empresa tem reservas financeiras 
para investir em educação. 

JOC: Citaria exemplos de educação corporativa?
CZ: Criamos muita coisa aqui (na Pormade). Cito, o 
Centro de Desenvolvimento Humano Pormade, que trata 
da profissionalização das esposas dos colaboradores, 
por meio de cursos como corte de cabelo, pintura de 
pano de prato, entre outros. A beleza nisso tudo são os 
filhos pequenos que ajudam a mãe, e que com isso, tem 
tudo para se tornarem grandes empreendedores. Tenho 
reparado que têm mulheres faturando mais que o marido 
através dos artesanatos em casa. 

JOC: Educação Corporativa é um tema relevante para 
as empresas hoje? Ou pelo menos deveria ser?
CZ: É tudo. Nos dias de hoje as empresas tem se 
tornando agentes educacionais. A empresa criou a sua 
Universidade Corporativa (Unicop), cujas ações realizadas 
lá desenvolvem a comunicação dos profissionais e 
aperfeiçoam suas habilidades, refletindo em um melhor 
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Cláudio Zini, diretor-presidente da Pormade de União 
da Vitória, em exclusiva para O Comércio, comentou os 
resultados obtidos na empresa por meio da formação e ca-
pacitação de seus colaboradores. Citou a Educação Cor-
porativa como o bem mais valioso entre todos os capitais. 

Fundada em 1939, a Pormade é considerada a maior 
fabricante de portas prontas do Brasil. Desde 2018, a em-
presa inovou e entrou para o *franchising. Atualmente, 
conta com 30 lojas, sendo dez franqueadas. 

As lojas da Pormade estão localizadas em cidades es-
tratégicas no Estados do Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais e no Distrito 
Federal. O foco central da marca é ampliar a atuação para 
todo o Brasil.

Confira a entrevista: desenvolvimento das atividades. Ação foi inspirada em uma 
cidade perto de Nova York. É um centro de treinamento 
voltado a vida real; é uma filosofia de educação, onde os 
cursos são pautados em cima de problemas reais; lá, os 
professores são os próprios profissionais da empresa e os 
alunos podem empregar de imediato o aprendizado, sendo o 
laboratório a própria empresa. 

JOC: O senhor diria que a Educação Corporativa está 
atrelada em uma visão estratégica empresarial? 
CZ: Sim, perfeito. Sem educação corporativa não há 
inovação. Inovação é tudo. Uma empresa, muitas vezes, 
vai à falência não porque teve erros em inovar, mas pelo 
fato de fazer a mesma coisa por um tempo longo demais. 
A Pormade começou com marcenaria, depois camas de 
molas e até vendas de máquinas para camas de molas. 
Ninguém queria mais camas de molas, mas na época, 
foi um grande negócio, mas foi preciso mudar. Hoje já 
estamos oferecendo portas prontas. Como disse Tom 
Peters (economista americano): ‘não existe produto sem 
serviço adicionado’. A Pormade está a caminho de se 
tornar uma empresa com alma digital. 

JOC: Como define a inovação?
CZ: É preciso pensar na cultura de resultados, que é algo 
que todo mundo gosta. É preciso para pagar as contas, 
senão você vai à falência. Só que é preciso inovação; 
inovação é futuro e o futuro não emite notas fiscais. O 
lucro virá quando o futuro se tornar presente. Como disse 
Jeff Bezos (fundador da Amazon): ‘não existe inovação 
sem uma montanha de lixo’, ou seja, o sucesso só pode 
ser alcançado por meio de fracassos. 

JOC: Por que muitos colaboradores tendem a se 
estagnar no trabalho? É natural do ser humano? 
CZ: Não deveria ser. As coisas estão mudando a toda 
a hora e a empresa precisa se tornar um agente 
educacional. Educação dá dinheiro, mas precisa ser 
misturada com a felicidade. Felicidade e bem-estar 
equivalem no lucro no mundo dos negócios. É preciso 
oferecer produção intelectual e não tarefas rotineiras. 

JOC: Como estruturar um sistema de Educação 
Corporativa? 
CZ: Não saberia como dizer isso agora, mas creio que é 
ir fazendo e aprendendo. O lema na Pormade é: comece 
errado, e aí você vai aperfeiçoando. Como disse Tom 
Peters (economista): ‘faça bem feito’, comecem errando e 
aí vocês vão corrigindo. 

JOC: Tudo isso requer ousadia? 
CZ: Sim, a ousadia tem poder, genialidade e mágica. Certa 

vez, assisti em São Paulo a palestra de Jim Collins 
(tratado pelo meio dos negócios como o “maestro” 
da administração moderna), considerado o sucessor 
de Peter Drucker (escritor, professor e consultor 
administrativo de origem austríaca), que disse:  uma 
empresa de sucesso se concentra mais no que fazer ao 
invés do que parou de fazer. 

JOC: Citaria um empresário de sucesso? Sua 
referência?
CZ: Jack Welch, executivo do século XX. 
‘Paixão por Vencer’, de sua autoria, é o meu livro de 
cabeceira. É uma bíblia do sucesso, e eu aconselho a 
leitura. Agora quem inspirou a minha vida? Eu diria que 
foi o meu primo - já falecido, o Darci Casagrande. 

JOC: O que fez do senhor um empresário de 
sucesso? 
CZ: Tudo começou com a minha mãe. Na época, em 
Bituruna, ela disse: ‘vamos morar em União da Vitória 
para você estudar’. Minha mãe sempre dinâmica, porém, 
meu pai mais acomodado. Ela era do lar e era proibida 
de falar de negócios. Viemos para cá e estudei no 
Colégio São José em Porto União; eu era preguiçoso e só 
tirava zero, um e dois. Então minha mãe disse: ‘viemos 
para cá para você estudar e se você me ama você vai 
estudar’. Então, nós dois começamos a chorar e eu 
disse: vou estudar! Passei no vestibular de Engenharia e 
foi por ela e para ela. 

Divulgação/Pormade

“Como disse Tom 
Peters (economista), 

‘faça bem feito’, 
comecem errando e aí 
vocês vão corrigindo”

O QUE É FRANCHISING? 
Franquia ou franchising empresarial é o sistema 

pelo qual o franqueador (dono da franquia) cede ao 
franqueado (pessoa com o desejo de abrir a franquia) 

o direito de uso da marca ou patente, associado ao 
direito de distribuição exclusiva ou semiexclusiva de 

produtos ou serviços.


